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Recentemente, recebemos o seguinte relato de alguém 
que há anos serve a Deus:

Aos 21 anos, li os Evangelhos pela primeira vez. 
Alguém sugeriu que começasse pelo Livro de João, mas eu 
sabia tão pouco sobre a Bíblia que não entendia que os 
Evangelhos eram quatro relatos individuais da vida e obra 
de Jesus. Então comecei a ler pelo que me pareceu lógico: 
o Evangelho segundo Mateus, o primeiro livro no Novo 
Testamento.

Quando cheguei ao livro de João, estava fascinado 
com Jesus. Ele tinha a resposta perfeita para toda pergunta 
e sempre sabia exatamente o que fazer. Mas o que mais 
me impressionou foi que parecia que Ele me entendia e 
sabia exatamente o que eu precisava. Suas palavras eram 
poderosas e tinham vida. Ele estava vivo! 

Seus ensinamentos atravessaram quase 2000 anos e toca-
ram minha vida como nunca acontecera. Ao ler João 15:15, 
que diz: Tenho-vos chamado amigos, pois tudo que ouvi de 
Meu Pai vos tenho dado a saber, senti que Ele estava falando 
diretamente para mim. Jesus me chamou de amigo! Fiquei 
tão emocionado que não consegui me conter e quis — como 
ainda quero — transmitir isso para todo o mundo!

Alguns meses antes eu orara para recebê-lO como 
Salvador, mas as coisas só mudaram quando comecei a ler 
as Suas palavras com o coração aberto e receptivo. 

Elas tinham poder e vida e, o que é melhor, tinham um 
toque pessoal. E passado algum tempo, descobri que Jesus 
ainda fala de maneira aberta e direta com os Seus segui-
dores, como fez com os primeiros discípulos. 

Esperamos que esta edição da Contato o ajude a 
estabelecer uma conexão direta e pessoal com Jesus, ou a 
fortalecer o seu relacionamento com Ele.

Mário Sant´Ana
Em nome da Família Contato
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NO INÍCIO DO CULTO, o pastor fez 
uma breve apresentação do orador 
convidado, um senhor de idade 
que, subindo ao púlpito contou a 
seguinte história:

“Pai, filho e um amigo deste 
velejavam juntos no Oceano Pací-
fico, quando uma súbita tempes-
tade os impossibilitou de voltar 
à praia. Tão altas eram as ondas 
que, mesmo sendo um marinheiro 
experiente, o pai não pôde impedir 
que o barco virasse e os três foram 
lançados ao mar”.

O orador fez uma pausa 
momentânea, olhou para dois rapa-
zes na platéia que estavam come-
çando a demonstrar interesse pela 
história e continuou.

“O homem conseguiu voltar 
para o veleiro emborcado e, 
tomando a única corda de socorro, 
viu-se diante da decisão mais 
penosa de sua vida, à qual podia 
dedicar nada mais que alguns 
segundos: a quem deveria atirá-la? 

Sabia que o filho recebera Jesus 
como Salvador e que o amigo, ainda 
não. A terrível fúria das ondas foi 
pequena em comparação com a 
agonia daquele pai. Ele gritou: ‘Eu 
te amo, filho!’ E atirou a corda para 
o outro jovem. Quando terminou de 

puxá-lo para a embarcação virada, 
seu filho já havia sido tragado pelas 
ondas bravias que nunca devolve-
ram o corpo”. 

A essa altura, os dois jovens da 
audiência, de todo cativados, esta-
vam sentados na beirada das cadei-
ras, ansiosos, à espera da próxima 
palavra do velho orador. O relato 
prosseguiu:

“O pai sabia que seu filho pas-
saria para a eternidade com Jesus, 
mas não conseguiu suportar a idéia 
de o seu amigo entrar no porvir sem 
o Senhor. Foi por isso que sacrificou 
o filho.”

O velho orador fez então uma 
pausa e terminou sua preleção 
com as palavras: “Vejam, amigos, a 
amplidão do amor de Deus, pois foi 
justamente isso que Ele fez por nós”. 

O homem desceu do púlpito e 
voltou ao seu assento, envolto no 
profundo silêncio que tomou conta 
da igreja.

Poucos minutos após o culto, 
os dois jovens aproximaram-se do 
orador.

— A história foi legal! — elo-
giou um deles. Mas não acho muito 
realista dizer que um pai sacrificaria 
a vida do próprio filho na esperança 
de que outro rapaz viesse a se tornar 
cristão.

— Devo admitir que a sua obser-
vação faz sentido... — respondeu o 
senhor olhando para a sua Bíblia tão 
gasta pelo uso. — Não parece pos-
sível, não é? Mas essa história me 
ajuda a entender um pouco como 
Deus deve ter Se sentido ao dar Seu 
filho por mim.

E, olhando para os dois rapazes 
com um largo sorriso, declarou:

— Eu sou o amigo do filho!

>> AUTOR ANÔNIMO

A DIFÍCIL DECISÃO DE UM PAI

A quem  

deveria  

atirá-la?
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Toda vez que Me via diante de 
uma necessidade, tinha que tomar 
uma decisão entre tentar resolver 
o problema por conta própria ou 
reconhecer que precisava de ajuda 
do Céu, buscar o Meu Pai e receber 
poder do alto.5

A Minha vida, da mesma forma 
que a sua, se constituiu de escolhas 
sucessivas. A necessidade de tomar 
decisões era diária e todas Me colo-
cavam diante de duas alternativas: 
receber orientação direta do Meu Pai 
no Céu, ou tentar resolver os pro-
blemas com a Minha própria força e 
sabedoria humana. 

Aprendi que Eu tinha algo muito 
superior à sabedoria natural: uma 
conexão com o plano celeste. E, 
porque a mantive forte e escutei o 
Céu em vez de Me apoiar no Meu 
raciocínio, obtive êxito.

Meu Pai deu uma orientação 
bem simples: Para vencer, ter a 
força, a energia, a fé e a sabedoria 
necessárias à Minha missão, deveria 
passar tempo com Ele diariamente, 
e para ficar a sós com Meu Pai, 
teria que desligar-Me não apenas 
das multidões, mas também dos 
Meus amigos mais chegados. É por 
isso que Me levantava cedo e Me 
afastava de todos para orar antes 
da agitação do dia começar, ou ia 
aos montes para poder recorrer ao 
domínio celeste e receber as orien-
tações para o dia.

Foi assim que tive forças para 
realizar Minha missão, fazer milagres e 
responder com sabedoria aos que Me 
interpelavam, pois recebia instruções 
do Meu Pai. Fisicamente, Eu era como 
qualquer outro, mas a Minha sabedo-
ria era muitíssimo superior a qualquer 
outra sabedoria e força, ou a qualquer 
outro poder na Terra, porque Eu Me 
comunicava com o plano celeste. Esse 
plano espiritual estava em Mim e os 

1 João 20:30–31; 15:15.       2 Hebreus 4:15; 5:8.       3 Hebreus 2:10.       4 João 6:63.       5 João 5:30; 8:28.      

eEsCRIBAS FIÉIS REGISTRARAM ALGUMAS 
DAS MINHAS PALAVRAS e relataram certos 
acontecimentos da Minha vida, mas 
como você é Meu amigo, quero lhe 
contar mais sobre Mim.1

Muito aconteceu no tempo em 
que estive na Terra. Passei por difi-
culdades e provações, tive momentos 
felizes e tristes, enfrentei adversi-
dades e tive que aprender lições, tal 
como você. E foram essas experiên-
cias que Me ajudaram a aprender a 
obedecer a Meu Pai.

Por estar vivendo em forma 
humana, tive que aprender a ceder, 
obedecer e seguir a vontade de Meu 
Pai, como você faz. Sua vida é cheia 
de opções e decisões e a Minha não 
foi diferente. Como você, também 
tive que optar por fazer o certo.

Sei que é difícil para você enten-
der porque pensa: “Você é o Filho 
de Deus, parte dEle! É claro que iria 
conseguir!” Mas carne é carne e 
todos os que vivem no mundo físico 
estão sujeitos às mesmas paixões. 
Como já lhe disse, fui tentado de 
todas as maneiras que você é ten-
tado. Tive que passar pela Minha 
quota de testes, tal como você, caso 
contrário, não poderia ser hoje seu 
intercessor, capaz de compreendê-lo 
e saber exatamente pelo que você 
passa.2

Deparei-Me com muitas situ-
ações difíceis e os obstáculos a 
superar não foram poucos. Uma 
das maiores lições foi aprender a 
não Me apoiar na Minha capaci-
dade natural, mas sim em Deus, 
Meu Pai. Tornei-Me humano para 
poder sentir, sofrer e experimen-
tar a vida como você faz.3 Ao viver 
fisicamente, descobri que uma das 
lições mais importantes que deveria 
aprender nessa condição era a de 
apoiar-Me no Espírito.4 

Fisicamente, 

Eu era como 

qualquer 

outro, mas  

a Minha  

sabedoria era 

muitíssimo 

superior a 

qualquer outra 

sabedoria e 

força, ou a 

qualquer outro 

poder na Terra, 

porque Eu Me 

comunicava 

com o plano 

celeste.
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resultados comprovavam isso. 

Outra grande prova pela qual 
passei foi a do orgulho. A tentação 
de se entregar à soberba da vida é o 
maior teste na vida do ser humano, 
e Eu não fui exceção. Apesar de ter 
sido filho de um humilde carpinteiro 
e não ter muito do que Me orgulhar 
em termos de riquezas materiais ou 
cultura, conforme cresci e Me tornei 
forte em espírito,6 Satanás Me tentou 
com outras formas de orgulho.

Logo antes de iniciar Meu trabalho 
com o público, o Diabo procurou Me 
seduzir com riquezas, poder e glória, 
Me oferecendo todos os reinos do 
mundo.7 Mas um fato que desconhe-
cem é que quando ele viu que não 
funcionou, ficou à espreita para Me 
tentar com orgulho quando comecei 
esse trabalho com as multidões.

Se tivesse sucumbido a isso, teria 
sido fácil assumir o mérito pelas obras 
grandiosas que Meu Pai fez através 
de Mim. Só consegui resistir a essa 
tentação recorrendo constantemente 
à ajuda do Meu Pai no Céu, que Me 
deu o “Plano da Humildade”. Disse que 
sempre que Me sentisse tentado a ficar 
orgulhoso, deveria abertamente dar a 
Ele todo o mérito e toda a glória.8

É por isso que Eu sempre lem-
brava aos Meus discípulos e às outras 
pessoas à Minha volta que, de Mim 
mesmo, Eu não podia fazer coisa 
alguma, e que nada sabia, a não ser o 
que o Pai Me mostrava. Eu era a Pala-
vra viva,9 portanto não podia apenas 
pregar a humildade e o amor, tinha 
que ser humilde e dar amor às pessoas.

Conforme Meu Pai operou gran-
des milagres pela Minha mão e as 
notícias se espalharam, as multidões 
passaram a Me seguir aonde quer que 
Eu fosse.10 Isso poderia facilmente  
ter-Me subido à cabeça, mas percebi 

que precisava sempre dar ao Meu Pai 
toda a honra e glória. Como expliquei 
na época, a honra não teria nenhum 
sentido se Eu mesmo tivesse Me hon-
rado. Foi Meu Pai Quem Me honrou.11

Quando fui preso no Jardim do 
Getsêmani e depois levado à presença 
de Pôncio Pilatos, algo dentro de Mim 
me fazia querer invocar as legiões do 
Céu numa demonstração de poder. 
Meu Pai, porém, sabia que o melhor 
caminho era o da humildade. E com 
base nisso Eu disse ao governador: 
“O Meu reino não é deste mundo. 
Se fosse, os Meus súditos combate-
riam”.12 Sendo humilde e recuando 
para que Meu Pai agisse da maneira 
que sabia ser a melhor, veio a vitória e 
Ele recebeu toda a glória. 

Os muitos milagres visíveis e 
óbvios que realizei não foram tão 
importantes quanto os que fiz nos 
corações dos homens. Andar sobre as 
águas, ressuscitar os mortos, transfor-
mar a água em vinho, multiplicar um 
punhado de comida para alimentar 
as multidões, curar corpos e acalmar 
o mar furioso foram manifestações 
sobrenaturais do Meu poder. Mas 
a milagrosa transformação de um 
coração endurecido foi muito mais 
maravilhosa e uma prova muito maior 
da Minha divindade.13

A ciência moderna aparente-
mente também faz proezas, mas só 
Eu posso transformar um coração. 
Salomão perguntou: “Quem pode 
suportar um espírito abatido?”14 Só 
o Meu poder milagroso é capaz de 
tocar e curar um espírito desani-
mado. Durante Minha passagem pela 
Terra, realizei muitos prodígios nos 
corações e nos espíritos de homens, 
mulheres e crianças, e ainda realizo. 
Na verdade, esses são os Meus mila-
gres preferidos. 

 6 Lucas 2:52; João 7:15.       7 Mateus 4:1–11; Lucas 4:1–13.       8 João 5:19.       9 João 1:14.       10 Mateus 4:23–25. 
11 João 8:54.       12 Mateus 26:53; João 18:36.      13 Colossenses 1:12–13; Ezequiel 36:26.       14 Provérbios 18:14.
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R: MUITOS CRISTÃOS CRÊEM E ENSINAM 
que todo aquele que não receber 
Jesus nesta vida estará para sempre 
condenado ao Inferno, não havendo 
uma segunda chance depois da 
morte, uma crença quase sempre 
alicerçada em um único versículo: 
“Aos homens está ordenado morrer 
uma só vez, vindo depois disso o 
juízo” (Hebreus 9:27).

Mas há muito mais versículos 
que mostram claramente que Deus 
é um Deus de amor, compreensivo, 
que conhece e tem um interesse 
profundo por todos os que criou. 
Além de ter enviado Jesus para 
morrer por nós, trabalha todo dia 
em nossos corações para nos apro-
ximar dEle. Será que alguém capaz 
de um sacrifício tão grande para nos 
atrair com amor para o Céu, desam-
pararia com tanta facilidade aqueles 
que Lhe são tão preciosos? 

A Bíblia nos fala que a miseri-
córdia de Deus é “de eternidade a 
eternidade” (Salmo 103:17). Ele “não 
quer que ninguém se perca, senão 
que todos venham a arrepender-se” 
(2 Pedro 3:9). E Deus enviou Seu 
Filho Jesus ao mundo “a fim de que 

RESPOSTAS ÀS SUAS PERGUNTAS

P: Se Deus é Amor, como diz a Bíblia, como pode mandar para o Inferno 

tanta gente inocente, que nunca teve a chance de aceitar Jesus, como os 

milhões e milhões que nasceram em lugares com culturas e religiões dife-

rentes, sem falar nos muitos nascidos em culturas cristãs mas que nunca 

ouviram a verdadeira mensagem da salvação?

todos cressem por meio dEle” (João 
1:7). “Tende por salvação a longani-
midade de nosso Senhor” (2 Pedro 
3:15).

Deus não tem favoritos no 
que diz respeito à salvação, dando 
apenas àqueles nascidos em uma 
certa cultura ou religião a oportu-
nidade de receber Jesus. Dentro 
dos Seus planos, todos deveriam 
ouvir a mensagem da salvação e ter 
a oportunidade de receber Jesus 
durante suas vidas. Mas, aqueles 
que, por circunstâncias ou por falha 
dos cristãos em os evangelizar, não 
tiverem uma oportunidade nesta 
vida, a terão na próxima. 

Um exemplo bíblico de salvação 
depois da morte aconteceu após a 
crucificação de Jesus, quando Ele 
passou três dias no seio da Terra 
pregando aos espíritos em prisão 
(Mateus 12:40; 1 Pedro 4:6). Por que 
faria isso se não houvesse chance de 
eles crerem nEle e serem salvos?

Deus é justo e, em amor, dará a 
cada um — nesta vida ou na pró-
xima — a oportunidade de ouvir 
o Evangelho, crer e receber Jesus 
Cristo como Salvador. 

Deus não  

tem favoritos 

no que diz 

respeito à 

salvação.
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Os 14 pontos 
principais do  
Tempo do Fim
2. A Ascensão do Anticristo

Um dos mais importantes sinais 
do Tempo do Fim é a ascensão de 
um governo mundial totalmente 
ímpio e anti-Cristo, comandado por 
um ditador demoníaco possesso 
pelo próprio Satanás. Será o líder 
mundial conhecido como Anticristo. 
Desnorteado, o mundo se volta para 
esse super-homem político, espe-
rando que resolva seus problemas 
mais prementes, que cure seus males 
econômicos, traga união à política 
internacional, ponha fim às disputas 
religiosas e desarme a bomba-relógio 
nuclear (Daniel 8:23-25; 11:21,24; 2 
Tessalonicenses 2:3-4).

3. A Assinatura do Pacto
O Anticristo assinará um pacto 

de sete anos, um acordo, pelo qual 
trará relativa paz mundial ao recon-
ciliar as maiores religiões do mundo 
(Daniel 9:27a). Essa aliança resolverá, 
de certa forma, a crise no Oriente 
Médio, por meio de um acordo entre 

UMA VISÃO GERAL DAS PROFECIAS SOBRE O TEMPO DO FIM — 1A PARTE

>> COMPILADO 

POR JOSEPH CANDEL 

DOS ESCRITOS DE 

DAVID BRANDT  

BERG >>

A Bíblia não nos fala apenas sobre o passado, mas também sobre o futuro nos 
milhares de profecias detalhadas que descrevem pessoas, locais, tempos, situ-
ações, e eventos específicos. Muitas dessas profecias se referem ao tempo no 
qual vivemos hoje, conhecido como o Tempo do Fim, o período final do domínio 
do homem sobre a Terra.

S1. Sinais dos tempos
A Bíblia enumera vários “sinais 

dos tempos”, indicadores aos quais 
devemos estar atentos, pois mos-
tram com precisão quão perto está a 
volta de Jesus. Dentre eles, vemos o 
crescimento drástico em número e 
severidade das guerras, da fome, de 
pestilências e terremotos (Mateus 
24:7); o Evangelho sendo pregado 
em todo o mundo (Mateus 24:14); o 
grande aumento de viagens interna-
cionais e de conhecimento científico 
(Daniel 12:4); uma grande “apostasia” 
da fé no verdadeiro Deus, à medida 
que “homens maus e enganado-
res vão de mal a pior”, enganando 
a muitos (2 Tessalonicenses 2:3; 2 
Timóteo 3:13); uma onda de egoísmo 
e falta de afeição natural sem prece-
dentes (Mateus 24:12; 2 Timóteo 3:
1-4). Tudo isso provoca “angústia das 
nações”, fazendo os “homens des-
maiarem de terror” (Lucas 21:25-26). 
Esses sinais têm se cumprido nos 
dias de hoje mais do que em qual-
quer outra época.
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recusarem adorá-lo (Apocalipse 
13:14-15). Jesus disse que quando 
virmos essa abominação desoladora 
no Templo, saberemos que os últi-
mos três anos e meio do domínio do 
homem sobre a Terra começaram, 
e que será um período de “grande 
tribulação” (Mateus 24:15,21). 

5. A Grande Tribulação
Nos últimos três anos e meio do 

seu governo, o Anticristo implemen-
tará um sistema de crédito mundial 
único e obrigatório, criando uma 
sociedade sem dinheiro. Através 
desse sistema, esse regime totalitário 
forçará todos a se submeterem ao 
Anticristo e adorarem-no, pois nin-
guém poderá comprar nem vender 
sem um número de crédito pessoal, a 
“marca da Besta,” na mão ou na testa 
(Apocalipse 13:16-18). Mas os filhos 
de Deus e muitos outros se recusarão 
a adorar o Anticristo ou a receberem 
a Marca, e o Senhor cuidará deles 
(Apocalipse 12:6,14). 

Enquanto o Anticristo e seus 
seguidores estiverem perseguindo 
e tentando matar seus adversários, 
Deus vai castigá-los com pestes e 
pragas (Apocalipse capítulo 8; 9:1-11; 
11:3-6). A Tribulação se assemelhará 
aos últimos dias dos filhos de Israel 
no Egito, antes de Moisés comandar 
a sua saída. Os profetas de Deus rea-
lizarão proezas, maravilhas e mila-
gres para defender o Evangelho e os 
filhos de Deus, enquanto Ele flagela 
seus inimigos com uma praga atrás 
da outra (Apocalipse 11:3,5-6). 

As muitas guerras e a persegui-
ção mundial perpetrada por esse 
regime totalitário contra todos que 
se recusarem a adorá-lo farão da Tri-
bulação um período de dificuldades 
“como nunca houve desde o princí-
pio do mundo até agora, nem haverá 
jamais” (Mateus 24:21). Mas a Bíblia 

A Tribulação se assemelhará aos 
últimos dias dos 

filhos de Israel no 

Egito, antes de 

Moisés comandar a sua saída.

árabes e judeus que possibilite aos 
últimos reconstruir seu templo e 
retomar a prática religiosa dos sacri-
fícios de animais (Daniel 8:11; 9:27; 
Mateus 24:15; 2 Tessalonicenses 2:4).

Na primeira metade dos sete anos 
do regime liderado pelo Anticristo, 
as pessoas o acharão maravilhoso 
porque ele terá proporcionado uma 
certa tranqüilidade ao mundo, recu-
perado a economia mundial, redistri-
buído a riqueza, ajudado os pobres, 
posto fim à crise do Oriente Médio e 
prometido liberdade religiosa (Daniel 
11:21-24,39). 

4. A Quebra do Pacto
Mas, de uma hora para outra, três 

anos e meio depois de instituir seu 
governo, o Anticristo violará o pacto 
(Daniel 9:27b), invadirá Israel pelo 
norte (Daniel 11:28-31), abolirá a 
adoração religiosa tradicional (Apo-
calipse 13:7-8), declarar-se-á Deus 
(2 Tessalonicenses 2:4) e exigirá que 
todos cultuem a ele e à sua “imagem”, 
que poderia ser algum tipo de robô 
computadorizado.

O principal assessor do Anti-
cristo, o Falso Profeta que engana o 
mundo, é quem fará a imagem do 
Anticristo (Apocalipse 13:11-14) e a 
colocará no templo judeu que já terá 
sido reconstruído (Daniel 11:31). 
Esse ídolo, chamado pelo profeta 
Daniel de “abominação desoladora,” 
“falará” e, de alguma maneira, terá 
o poder para matar aqueles que se 
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também nos diz em vários lugares, 
confirmando de várias formas, que 
a duração exata da Tribulação será 
de três anos e meio, ou 42 meses, ou 
1.260 dias1 a contar do momento em 
que o Anticristo erigir sua imagem no 
templo judeu. Isso Deus nos revelou 
para nos animar a permanecermos 
firmes e seguirmos em frente pela 
causa de Cristo durante um período 
que será muito difícil para os cristãos 
(Daniel 7:25; 12:7; Apocalipse 13:5; 
12:6,14; 11:3).

É então que “o povo que conhece 
o seu Deus se tornará forte e fará 
proezas, e os entendidos entre o 
povo ensinarão a muitos” (Daniel 
11:32-33). As pessoas estarão mais 
desesperadas do que nunca pela 
verdade e os que conhecem a Palavra 
de Deus e forem testemunhas fiéis 
do Senhor ensinarão e encorajarão 
milhões. Apesar de tudo que as forças 
do Diabo farão na tentativa de deter 
os filhos de Deus, milhões deles 
seguirão em frente pela Sua causa até 
o fim. 

 

6. Guerra Nuclear
Em algum momento, possivel-

mente mais para o fim da Grande 
Tribulação ou mesmo depois do 
Arrebatamento (ver ponto 7), dez 
“reis” se unirão ao Anticristo para 
juntos, num juízo final, destruí-
rem com fogo “Babilônia, a grande 
prostituta”. Com base em diferentes 

versículos, esses “reis” talvez sejam 
as dez nações principais da Europa 
(ou talvez a Comunidade Européia 
inteira) que se unirão à Rússia contra 
os Estados Unidos, num ataque 
nuclear que os destruirão em “uma 
hora” (Apocalipse 17:12-13,16-17; 
18:2,7-8). Ainda não estão claros o 
momento exato e a maneira como 
esse evento se desenrolará, mas, con-
forme a hora se aproximar, veremos 
exatamente como esses versículos se 
cumprirão.

7. O Arrebatamento
No final dos últimos três anos 

e meio, “logo depois da aflição 
daqueles dias”, quando o Anticristo 
achar que tem tudo nas mãos, Jesus 
voltará para resgatar e retirar Seus 
filhos deste mundo. As forças do 
regime mundial se surpreenderão, 
pois também verão o Senhor vindo 
nas nuvens do Céu, com poder e 
grande glória (Mateus 24:29-31; 
Apocalipse 1:7). 

Quando Ele voltar, todos os 
salvos ressuscitarão gloriosamente, 
num evento denominado Arreba-
tamento. Acerca dele, o apóstolo 
Paulo escreve: “Eis que vos digo um 
mistério: na verdade, nem todos 
dormiremos, mas todos seremos 
transformados, num momento, num 
abrir e fechar de olhos, ao soar da 
última trombeta” (1 Coríntios 15:51-
52). Os túmulos de todos os cristãos 
que já tiverem morrido se abrirão e 
eles receberão corpos novos e sobre-
naturais, como aconteceu a Jesus 
após a Sua ressurreição. “Depois 
nós, os que ficamos vivos, seremos 
arrebatados juntamente com eles 
nas nuvens, para o encontro do 
Senhor nos ares, e assim estaremos 
para sempre com o Senhor” (1 Tes-
salonicenses 4:16-17). 

(Continua na próxima edição.)

1Naquela época, um mês era exatamente 30 dias e um ano 360 dias.

Quando o Anticristo achar que tem 
tudo nas mãos, Jesus 
voltará para resgatar 
e retirar Seus filhos 
deste mundo.
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ORAÇÃO PELO DIA
Jesus, por favor, ajude-me a lembrar 
que, aconteça o que acontecer, Você me 
ama. Mesmo que eu faça uma grande 
besteira, me sinta totalmente na pior 
e tenha falhado a Você e aos outros, o 
Seu amor ainda é a verdade mais real, 
concreta e absoluta na minha vida. 
Você nunca deixará de me amar e isso 
me anima a perseverar no Seu cami-
nho. Faz-me querer retribuir esse amor, 
pois sei que jamais poderia amá-lO 
tanto quanto me ama. Faz-me querer 
me perdoar, porque sei que Você já me 
perdoou. Dá-me vontade de deixar para 
trás o sentimento de culpa e de auto-
condenação e me revestir da alegria, 
liberdade e da clareza de raciocínio que 
Você dá. Jesus, eu Te amo porque Você 
me ama tanto. Amém. 

NÃO SEI SE O MESMO ACONTECE A TODAS AS MÃES COM O PRI-
MEIRO FILHO, mas nada prende mais a minha atenção do 
que ficar observando minha filhinha. As carinhas que 
faz, o excitamento nos seus olhos e a sua curiosidade 
em relação a quase tudo fazem aflorar em mim o amor 
maternal. E foi maravilhoso quando um dia percebi que 
assim é o amor incondicional que Jesus tem por mim. 

Quando vi minha filha sentada na cama, toda sor-
ridente, olhando-me com seus olhinhos azuis, pensei: 
Como eu poderia não amar uma coisinha dessas? É ver-
dade que, aos seis meses, ela é ativa feito um cachorrinho, 
faz as suas bagunças, choraminga, acorda à noite e decide 
comer bem na hora que vou dormir. Mas, faça o que fizer, 
eu jamais deixaria de amá-la ou de cuidar dela. 

Nesse momento lembrei-me como, no dia anterior, 
me sentira muito deprimida e distante do Senhor. Tinha 
feito tanta bobagem e achava que, sem dúvida, Ele não 
me amava mais — pelo menos é como eu me sentia. Mas 
quando olhei nos olhos do meu bebê, Ele falou comigo: 
“Como Eu poderia parar de te amar? Por que haveria de 
deixar de cuidar de você? Você me dá tanta alegria e te 
amo muito! Você é a Minha garotinha. É claro que não 
é perfeita e, às vezes, faz uma bagunça daquelas, mas é 
tudo parte do processo de crescimento. Eu a amo mais e 
mais a cada dia. E não se preocupe: você será sempre a 
Minha filhinha!” 

Minha 
Filhinha

>> BETH JORDAN
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VIVENDO
COM A

ROSA
OS CRISTÃOS DEVEM TENTAR COPIAR 

O SENHOR na Sua maneira de viver, 
agir, falar e até pensar. Mas como 
conseguir isso? Como podemos 
ser mais como Jesus? É o que 
ensina essa fábula persa: vivendo 
perto dEle (2 Coríntios 3:18).

Muitos de nós passamos 
tempo com o Senhor, mas 
quanto tempo de qualidade? Por 
acaso nos desligamos dos negó-
cios do dia para Lhe dar plena 
atenção, em comunhão com Ele 
e desfrutando da Sua compa-
nhia para conhecê-lO melhor e 
podermos nos tornar mais como 
Ele? Por mais numerosas que 
sejam as nossas virtudes, o nosso 

dinamismo, a nossa dedicação 
e habilidade para lidar com as 
pessoas, ou seja o que for que 
tenhamos a nosso favor, se não 
estivermos passando tempo de 
qualidade com Jesus, não sere-
mos um reflexo muito bom dEle 
ou do Seu amor pelos outros.

Por definição, “comunhão” é 
“um sentimento de proximidade 
emocional ou espiritual, uma 
conexão”. Portanto, comungar com 
Jesus significa estabelecer uma 
conexão emocional e espiritual 
com Ele. Louvor, oração e a leitura 
da Palavra de Deus são os elemen-
tos necessários para criar e manter 
essa conexão. Louvor, oração e a 

Palavra são o sangue que mantém 
a nossa vida espiritual e os 
principais ingredientes do nosso 
relacionamento com o Senhor.

Muitos de nós temos a 
tendência de acelerar o ritmo 
conforme a carga de trabalho e 
as responsabilidades crescem, 
aumentando assim o estresse. 
Tirar uma folga para relaxar 
sozinho, com familiares ou com 
amigos, pode ajudar a aliviar a 
pressão, mas não vai fazer por 
nós o que Jesus pode. 

Hobbies podem ser rela-
xantes e divertidos, mas se não 
tomarmos cuidado, podem na 
verdade agravar o problema, afas-

Conta uma fábula persa que numa vila 
Alguém achou um pouco de argila. 
E tão agradável era a sua fragrância 
Que se espalhava por larga distância.

“O que és?”, perguntou de imediato o viajante, 
“Alguma jóia preciosa de uma terra distante? 
Ou nardo desse jeito disfarçado,  
Ou outra mercadoria de preço elevado?”

“Não, sou um pedaço de barro apenas”. 
“Então donde vem fragrância tão plena?” 
“Amigo, o segredo vou te revelar: 
É que junto da rosa, escolhi morar.” 

 

O segredo de um 

relacionamento  

mais estreito  

com Jesus
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tando-nos das coisas essenciais, 
inclusive da mais essencial que 
é passar tempo com o Senhor. É 
um erro comum procurar ocupar 
as horas vagas com tantas outras 
“coisinhas”, sendo que o Senhor 
quer que as dediquemos a Ele. 

A maneira mais segura para 
se ter uma renovação completa 
e duradoura (na verdade a única 
maneira) é passar tempo com Jesus. 
Precisamos do Seu amor, força e 
sabedoria e a única forma de os 
obter é passando tempo com Ele. 

Mas simplesmente designar 
esse tempo na sua agenda diária 
não garante que vai ficar mais 
perto do Senhor. O que conta 

é o que você faz nessas horas. 
É preciso ficar sossegado, parar 
de pensar nos afazeres do dia e 
deixar o Senhor preenchê-lo com 
pensamentos positivos, encora-
jadores e fortalecedores que edifi-
cam a fé, tanto da Sua Palavra já 
registrada quanto da Palavra viva, 
a que Ele lhe fala pessoalmente.

Jesus disse que para termos 
uma vida frutífera precisamos 
permanecer nEle. “Permanecei 
em Mim e Eu permanecerei 
em vós” (João 15:4). Em outras 
palavras, devemos nos manter 
conectados a Ele, reservando 
tempo para ler Sua Palavra, orar e 
escutar o que Ele tem a nos dizer. 

É fácil deixar a oração se 
tornar uma formalidade, mas um 
modo de evitar isso é pensar no 
Senhor como o amigo, conse-
lheiro e amado que Ele quer ser 
para você. Como alguém certa 
vez disse: “Quanto mais a pessoa 
ama Jesus, mais gosta de ficar 
a sós com Ele. Pessoas que se 
amam adoram ficar a sós, sem 
ninguém por perto”. 

O Senhor não vai Se impor, 
porque espera para ver quanto 
você está disposto a deixar de 
lado as distrações para Lhe dar 
prioridade. Se agir assim, verá 
e sentirá o Seu poder e auxílio 
muito além do que imaginava! 

LEITURA QUE ALIMENTA

Conhecendo Jesus melhor

Deus enviou Jesus para nos mos-
trar como Ele próprio é.
João 14:7–9
Colossenses 1:15
Hebreus 1:3

Jesus demonstrou o amor de  
Deus morrendo por nós.
João 10:11
João 15:13
Romanos 5:8

Jesus veio proclamar a verdade e 
destruir as obras do Diabo.
João 18:37
1 João 3:8
Hebreus 2:14–15

Jesus conhece as fraquezas  
humanas e Se condói.
Hebreus 2:17–18

TALVEZ VOCÊ AINDA NÃO TENHA 
UM RELACIONAMENTO ÍNTIMO com 
Jesus como leu a respeito nas 
páginas anteriores porque 
ainda não deu o primeiro e 
essencial passo de recebê-lO 
em Seu coração. Isso pode ser 
feito agora mesmo! Ele diz: 
“Estou à porta [do seu cora-
ção] e bato. Se alguém ouvir 
a Minha voz e abrir a porta, 
entrarei” (Apocalipse 3:20). 
Basta fazer a seguinte oração: 

Querido Jesus, obrigado por 
morrer por mim para que eu 
possa ter vida eterna. Por favor, 
perdoe todos os meus erros e 
tudo de desamoroso que já fiz. 
Entre no meu coração, dê-me 
a vida eterna de presente e 
me ajude a conhecer Você e o 
amor do Seu Pai. Obrigado por 
ouvir e atender esta oração e 
por estar comigo sempre, deste 
momento em diante. Amém.

Hebreus 4:15
Hebreus 5:8

Jesus ensinou com poder  
e autoridade.
Lucas 4:32
João 7:46

Jesus foi humilde.
Filipenses 2:5–8
Mateus 11:29
Lucas 22:27
João 13:3–15

Jesus tem esperança por todos, até 
mesmo pelos pecadores e marginais.
Mateus 9:9–13
Lucas 7:36–48
Lucas 19:2–10
Lucas 23:39–43
João 8:1–11
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sorria
ELE ESTAVA DEITADO NO LEITO DE UM HOSPITAL, COBERTO DE 

LENÇÓIS BRANCOS. Os fios e tubos presos eram tantos que 
pareciam uma teia. Quando me aproximei quase não o 
reconheci: estava pálido e tinha as bochechas murchas, 
mas quando abriu os olhos e sorriu para mim, mal pude 
conter o impulso de me atirar em seus braços como 
sempre fizera. O meu avô, a pessoa que eu mais amava 
no mundo, sofrera um infarto.

Ele sempre foi meu melhor amigo, também meu 
confidente e conselheiro quando eu tinha problemas 
com meus amigos ou irmãos. Sou a caçula, sempre fui 
tímida, desajeitada e insegura, mas meu avô sempre 
soube me dar uma força quando precisei. Se me faltasse 
alguém com quem brincar, lá vinha ele brincar comigo. 
Sempre quando precisei de um ombro amigo, sabia 
onde encontrar: o grande e caloroso abraço do vovô era 
o lugar mais aconchegante da Terra! E, na hora de dar a 
correção necessária, ele era firme e gentil. Sabia como 
chegar ao fundo do meu coração e me fazer querer 
melhorar. Ele também orava muito e era rápido para 
me lembrar que a oração era a melhor maneira de fazer 
coisas boas acontecerem. 

Eu tinha 14 anos, estava me despedindo da infância 
quando fomos chamados ao hospital. Um por um, do 
mais velho ao mais jovem, pudemos entrar no quarto 
para vê-lo por um momento. 

Depois de um sorriso e de um “Oi!” fraquinho mas 
feliz, o vovô pegou minha mão e disse: “Joyce, você 
sempre foi minha neta caçula favorita. Sei que, às vezes, 
tem dificuldade em se encaixar, não sabe o que fazer e se 

ACONTECEU 

COMIGO

O SORRISO

>> JOYCE HANCOCK SUTTIN

DO MEU AVÔ
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sorria
preocupa achando que não vai ser 
nada na vida. Mas quero que saiba 
que Deus a ama e tem um plano 
especial para você”. 

Minha mãe me tocou no ombro 
e me conduziu para fora do quarto, 
explicando que o vovô estava can-
sado e precisava descansar.

Voltei a vê-lo dois dias depois, 
vestido com seu melhor terno e 
deitado num caixão. Quase sufo-
cada pelo cheiro de tantas flores, 
passei meu último momento com 
ele. Dessa vez, seus olhos azuis 
brilhantes não se abriram. Quando 
me aproximei, tremia de medo e 
emoção, mas quando vi seu rosto, o 
seu sorriso radiante me assegurou 
que tudo estava bem. Ele morreu 
como sempre viveu: sorrindo. As 
pessoas falaram por dias do sorriso 
do meu avô. O agente funerário 
disse que passou horas tentando 
mudar a expressão do seu rosto 
porque nunca vira nada igual e 
achara meio esquisito. O vovô nos 
deixou pouco em dinheiro e bens. 
Seu testamento foi o sorriso de paz e 
de contentamento que exibira.

Minha família sempre freqüen-
tou a pequena igreja em uma cidade 
tão pequena que nem aparece no 
mapa do nordeste americano. Todo 
domingo, meu avô chegava pelo 
menos uns 20 minutos atrasado e, 
junto com ele, umas 30 crianças. 
Era o seu ministério, arrebanhar as 
crianças das famílias pobres que 
viviam nos montes e levá-las para a 
igreja.

Anos mais tarde, em um banco 
de uma cidade próxima, um jovem 
empresário ouviu meu pai falar seu 
nome para alguém.

— Hancock? — perguntou o 
moço. Você por acaso é parente de 
Ed Hancock? 

E contou que fora criado 

naquela região, nos montes, e que 
meu avô sempre se certificou de que 
ele ia à igreja.

— Foi uma coisa boa, mas o que 
realmente mudou minha vida foi 
quando ele me disse: “Sei que você 
vem de uma família pobre e acha 
que não vai ser nada na vida, mas 
quero que saiba que Deus o ama e 
tem um plano especial para você”. 

Durante a adolescência e depois 
na faculdade, conheci professo-
res ateus, tive amigos cépticos, 
tive meus momentos de dúvida 
e cheguei a me perguntar no que 
acreditava. Mas, mesmo nos piores 
momentos, tive prova da existência 
de Deus ao lembrar do sorriso e da 
fé do meu avô. 

Há 31 anos, decidi dedicar 
minha vida ao Senhor e ver o que 
Ele conseguiria fazer com alguém 
tão simples como eu. Desde então, 
já estive em 10 países trabalhando 
como voluntária, compartilhando 
o amor de Deus e conquistando as 
pessoas para a fé em Jesus. Supe-
rei minha timidez, falei a grandes 
grupos de pessoas, realizei seminá-
rios, ensinei centenas de crianças, 
de adolescentes e jovens adultos. 
Na verdade, fiz muitas coisas que 
a introvertida Joyce Hancock de 14 
anos nunca sonhou ser capaz.

Quando lembro dos rostos das 
pessoas com quem orei para que 
recebessem a maravilhosa dádiva da 
salvação, não consigo imaginar uma 
vida mais maravilhosa e gratificante.

Deus continua colocando pes-
soas especiais no meu caminho, 
e quando percebo seus temores e 
timidez, tomo sua mão e, automa-
ticamente, as palavras fluem da 
minha boca: “Sei que você não sabe 
o que fazer e se preocupa com o que 
vai ser na vida. Mas Deus o ama e 
tem um plano especial para você”. 

Mas, mesmo 

nos piores 

momentos, 

tive prova da 

existência 

de Deus ao 

lembrar do 

sorriso e da 

fé do meu 

avô.
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O que fazer quando a vida fica insuportável e tudo 
ao seu redor parece desabar e você se sente incapaz de 
melhorar a situação? Pense em Mim, no grande amor 
que tenho por você e no Meu poder. Pense em todas as 
suas bênçãos e Me agradeça. 

Você pode sair de um estado de espírito negativo 
simplesmente louvando! Se Me agradecer por todas 
as coisas boas na sua vida, os sentimentos negativos 
desaparecerão.

Talvez às vezes você se encontre em situações onde 
não parece haver nada de bom pelo que Me dar graças. 
Bem, nesse caso, agradeça-Me por todo o bem que 
eventualmente advirá daquele mal, porque, se Me ama, 
mais cedo ou mais tarde é o que acontecerá. A Bíblia 
explica em Romanos 8:28 que “todas as coisas con-
correm juntamente para o bem dos que amam a Deus”. 
Para os Meus filhos que Me amam, posso extrair benefí-
cios de qualquer situação. 

Deixe-Me transformar o seu dia difícil num dia 
feliz. Sempre é possível encontrar algo pelo que Me 
agradecer. Agradeça-Me por alguma coisa e logo se 
lembrará de outra e depois de mais uma. Se concen-
trar-se em Mim e no que é positivo, a felicidade irá 
ao seu encontro. 

COM AMOR, JESUS

POSITIVOSER MAIS


